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AVALIAÇO DE GENOTIPOS DE MILHO DOCE SOB IRRIUAÇO 
POR ASPERSO NO BAIXO PARNAIBA 
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O 	 Brasil, 	 como um grande produtor de milho, apresenta 
grande 	 potencial 	 para 	 a produçft) dc 	 milho doce. Entretanto, 
devido ao pouco conhecimento por parte dos consumi dores e 
pequena disponibilidade de sementes, o cultivo dc) milho doce é 
bastante restrito (Milho-doce,;., 1960).. 
O mi 110 doce é um produto especial para o consumo 
humano e de ampla ut ii idade na ciii inr ia. Pode ser usado em 
escala comera i ai como mi 11w eI lat ado , como mi 1 ho para ser 
consumido verde, na espiga ou debulhaclo e congelado e ainda 
desidratado. 0 mercado mais promissor para o milho doce é o dc 
conserva.. 
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O milho doce se adapta praticamente a todas as regies 
do País nas quais o milho comum é cult ivado. A cultura tem como 
fatores iimitantes a temperatura do ar e a disponiblidade de 
Sgua, no se recomendando plant ias em reg les com temperatura 
média abai>to de i9,5 0 C e mínima abaixo de 12,8°C. Em regi3es ou 
épocas em que no ocorre prec ip i taç%o bem distribuída de, no 
mínimo, 2í.ømm durante o per rodo de cultivo, a cultura deve ser 
irrigada. 
Para que uma cult ivar de milho doce seja recomendada 
visando ao consumo in natura , certas caracter Fst Icas devem ser 
consideradas, tais como espigas grandes, cilíndricas, bem 
empalhadas e bem granadas, com grios do t ipo dentado, de cor 
amarela. também é necessário que o sabugo seja de coloraao 
branca, que os gros permaneçam no ponto de consumo por um prazo 
relat ivamente longo e apresentem propriedades texturais 
favor áve is. 
Caracter ist icas agront)nncas, tais como, o porte baixo, A 
altura de inserç?o da espiga na parte mediana ou mediana inferior 
do calmo e a precocidade do material também so desejáveis. 
O milho doce poder tornar—se uma opço para os 
agricultores do Estado do Piauí, onde, com a possibilidade de 
expansXo dos projetos de irr igaç%o, será possível a exploraç'o 
da cultura durante prat i carnente o ano todo 
O 	 objetivo deste trabalho foi 	 ident Ificar, 	 sob 
irrigaÇC), cultivares de milho doce produtivas, com aceitaço 
comercial, resisttncia Às principais pragas e doenças e boa 
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aclapt açio \s cond 1 ç?ics edafoci 1 mát i cas da reg i'o do 	 Baixo 
Parna íha. 
O ensaio foi conduzido no campo experimental do CNPAI, 
durante trSs anos. Os experimentas foram instalados em 
outubro/1909, agosto/1990 e julho/1991. As variveis climáticas 
medidas durante o cicio da cultura encontram-se na Tabela 1. 
Tabela 1 - Precipitaç:cj (PP), 	 mëdias de umidade relativa do ar 
(Um, 	 velocidade 	 do vento a 2m de 	 altura 	 e 
t emperaturas (T) máxima, m'cI ia e m En 1 nia , mcd idas na 
Estaço A;rometeoroióçj ica docampa experimental do 
CNPAI, durante o ciclo da cultura - Parnatba - RI 
ANO 	 PP 	 LJR 	 VELOCIDADE 	 T (°C) 
DO VENTO A 
2 m DE ALT. 1IAXIMA MIDIÀ MINIMA 
(m/s) 
1989(OUT/DEZ) 	 127,9 	 69,2 	 4,3 	 33,5 	 28,3 	 23,2 
1990(AGO/OLJT) 	 0,0 	 67,9 	 4,7 	 34,0 	 28,4 	 22,8 
1991(JUL/SET) 	 29,1 	 /1,1 	 3,4 	 33,1 	 27,5 	 21,8 
o 	 delineamento 	 experimental utilizado 	 nos 	 dois 
primeiros experimentos foi vm iatt ice 6 x 7 com duas repetiçcs. 
A parcela üt ii foi const ituÇda de uma fileira de Sm. No terceiro 
experimento, o dei i neamento experimental ut ii izado foi blocos ao 
acaso com tr's repet 1 ç?3cs, sendo a parcela Cst ii const ituTda por 
trs fileiras de Sm. Os espaçamentos utilizadas entre fileiras e 
entre plantas foram 0,9m e 0,20m respectivamente. 
A calagem e a adubaç'k foram real i zadas com base na 
ani se de solo. Foram api Icadas 0,15 t/ha de caicrlo 
doiomít ico em 1989, a lanço, um ms antes do plant ia. Nos anos 
poster ores, uiu rui usã1 ic rtd ituçto dc clayem. A 
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adubaiç de plant ia nos trs experimentas constou de 300 kg/ha 
da formuiaç1?o 4 - 30 - 16, 3 kg/ha de sulfato de zinco e 100 
kg/ha dc sulfato dc magnésio. Os adubos foram d lstr i buídos na 
linha do Plantio e, em seguida, incorporados. Foram realizadas 
duas aclubaç&zs n itroçjenadas em cobertura, aos 17 e 27 dias após o 
plantio, na dose de 50 ky de N, utilizando-se a uréia como fonte 
do elemento. Foram também realizadas duas adubaçes potássicas 
cm cobertura, utilizando-se o cioreto de potasio aos 24 e 35 
dias após o plantio, nas doses de 50 e 40 kçj/ha de 1<20, 
respect ivamente. Os adubos foram di str ibu [dos ao longo da 1 inha 
de plantio. 
Para o controle das plantas daninhas, foi utilizada a 
mistura comercial dos herb ic idas atrazine (200 g/l) + metolachior 
(300 gil) na dose de 6,0 i/ha, em pr&'emergnc ia. As pragas 
ver ificadas foram a lagarta-do-cartucho (Spodoptera fungiperda 
Smith) e a lagarta--da--espiga (Heliothis zea Bod.), as quais foram 
controladas com uma puiverizao de cloropirifós etil (400 CE) na 
dose de 600 ml/ha e deltametrina (25 CE) na dose de 250 mi/ha, 
rcspect 1 vamente. Os produtos foram apI i cados após a ver i f i cao 
da ocorrnc ia dos insetos. 
Utilizou-se um sistema de aspersiu convencional, com 
aspersores Espaçados de 12m x IBm. O e>per imento foi irrigado 
em 1909 todas as segundas, quartas e sextas-fe i ras, repondo-se a 
lúminD de evapot ransp i raçto est i mada pelo método do tanque 
Classse A, com coeficientes preconizados pela FAQ. Mediram-se 
as Umi nas méd ias dc águe apI i cadas, empregando-se bater ias de 
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coletores instaladas entre as r'pet ç5es do iattice.TensjÔmetros 
de nierc'sr ia foram pos i c lanadas a 15 e 45cm de profund idade para 
o acompanhamento da um idade do solo. Em 1990 e 1991, ut ii izarair 
-se aspersores espaçados de 123 x 12m e 1' i <ou-se o turno de rega 
cm dois dias. 
os resultados médios obtidas cm 1989 e 1990 podem sr 
vistos na Tabela 2. A produtividade observada foi de 5,79 t/ha. 
Os genótipos (3 x 5), (4 x 8), (3 x 8), (4 n £2) e (3 x 12) 
produz iram acima dc 7 t/h. O yenát ipo (3 >( 14) foi o mais 'ial>o, 
com 156cm de altura e o (3 x 4), o mais alto, com 23in. A 
i nserço da esp 1 cja, em quase todos os hTbr idas, ocorreu na parte 
mediana do calmo, CaIU exceçto de (15 x 16) e (3 x W. Os 
genàt pos mais precoces, (3 x (3), (8 n 16), (3 > 10), (3 >t 17), 
(3 x 15) e (10 w 14), foram colhidos aos 67 dias. Já os mais 
tardias, 	 (4 > 8), (4 x 16), (5 > 15), (5 x 10), (4 24 10), 	 (5 > 
14), 	 (15 x 16), (4 x £4), (3 >t 4), (3 > 14) e (14 x 	 15), 	 foram • 
colhidos aos 75 dias. 
Em 1991, foram levados -a campo os genÓt 1 pos que 
produzi ram, em m&d ia, ac ima de 6,5 t/ha nos ensaios de 1909 e - 
1990. Nesse ensaio, foi possível aval i ar os Ii Thr idas com mais 
critério e os genótipos (5 x 8) , (4 x 12), (8 x 16), (5 x 16), 
(4 x 13) e (3 x 12) foram descartados por apresentarem alta 
inc idnc ia de doenças foi iares, mal empalhamento ou formaço de 
espiga com ponta b í+'idt. 
Na Tabela 3, pode-se observar que os quatro híbridos 
selecionados no ensaio de £991 apresentaram boas produtivIdades 
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médias nos trs anos, produzindo acima de 6,5 t/ha. Com exceç'o 
do h íbr cio (d x 8>, todos os gcnót i pos apresentaram uma altura de 
p1 ant a menor que a Fnéd ia do ensaia • podendo ser caris i deraclos 
materiais de porte bai>co. Todos os hrbridos apresentaram a 
inserç.o da espiga na parte medi ana do calmo e podem ser 
considerados precoces (Tabela 2). Com reiaçXo às características 
de espiga, n2o houve diferenças entre os hIbr idas para os 
par metros "peso médio de espiya" e "dimetro de espiya". 	 A 
característica 	 n"jmero médio de cspigas•par fileira" teve uma 
1 nflunc ia maior sobre a produt iv idade, 	 em comparaço com 
"comprimento médio de espiga". Apesar de ter apresentado urna 
produtividade menor, destaca-se o híbrida (3 n 10). Esse 
material apresentou um maior comprimento e forma cii indr i ca de 
espiga. Essas so características favarveis à aceItaço, tanto 
pela agro ind&;tr ia, quanto para consumo " in natura 
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TABELA 2 - Valores idios de peso de 	 espigas cotercializhveis, altura de 
plantas, altura de espigas, dia; para 	 florescliento feiinino e 
dias para co1heita de 41 cultivares de ;ilho dpce irrigadas 	 por 
asperdo convencional - Parnaíba - P1. 199911990. 
}I!8RIDOS PESO DE ESPISS ALTURA DE ALTURA DE DIAS PARA 
SIIIPLES CONERCIAI.lZAVElS* PLANTAS ESPJUAS COLHEITA 
(t/ha) (cm) (ci) (DAP)" 
3 X 5 7,47 170 101 69 
4% 8 7,46 193 101 75 
3% O 7,44 189 104 67 
4 X 12 7,13 170 89 74 
3X12 7,07 189 108 69 
BX16 6,77 207 120 67 
3X16 6,72 178 101 69 
5X16 6,69 194 124 69 
5 X 8 6,52 195 119 70 
3 X 10 6,57 174 92 67 
3 X 17 6,49 172 99 67 
5 X 15 6,43 204 368 75 
4 X 16 6,41 103 93 75 
5 X 10 6,41 184 94 75 
8X17 6,39 201 112 69 
5X12 6,27 206 117 72 
4 X 5 6,18 190 106 74 
IX 10 6,17 105 GB 75 
3 X 15 5,95 174 85 67 
10 x 16 5,92. 189 106 67 
5 x 14 5,92 210 136 75 
DXII 5,91 207 $19 74 
is x 16 5,88 103 123 75 
14 X 11 5,85 194 $14 74 
16 XI? 5,78 179 107 70 
4X14 5,78 174 96 75 
lo X 12 5,73 193 109 70 
12 X 14 5,73 194 118 72 
3 X 4 5,69 230 106 75 
4X15 5,56 188 102 74 
8X10 5,45 185 100 68 
4% 17 5,40 $81 91 72 
3 X t4 5,29 156 115 75 
$5 X 17 5,29 195 110 72 
10X17 5,25 187 98 71 
10 X 15 4,41 188 107 74 
10 XII 4,37 201 120 67 
$2X17 4,25 180 97 72 
14 X 16 4,21 175 120 72 
5 X 17 4,09 $89 113 69 
14X15 1,91 193 116 75 - 
HDIA 5,79 108 106 72 	 - 
* 	 Fpram consideradas espigas comerciaIiveis 	 aquelas bei formadas e coi 
peso superior a lOOg 
ii ÍAP = dias ap6s plantio. 
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TARELA 3 - Produço (m&dia dos trOs anos) e caracterrsticas de espiga de quatro hibridos sispies 
de milho doce, 	 irrigados por asperso convencional. Parnarba - P1, 1991 
IIJORIDOS PESO DE ESPIGAS FORMA DA CUMPRIMENTO PESO MÉDIO DIHETRO No. MÉDIO 
SIMPLES COMEXCIALIZAVEIS ESPIGA MÉDIO DE DE DE ESPIGA DE ESPIGAS 
(t/ha)* ESPIGA ESPIGA (cm) POR FILEIRA 
(cm) (kg) 
(3 X 8) 7,44 CONICA 15,4 0,208 4,7 17,2 
(3 X 5) 7,09 COMICA 15,8 0,216 4,7 16,1 
(3 X 16) 6,75 CÓNICA 15,5 0,197 4,5 14,8 
(3 X 10) 6,60 CILINDRICA 19,2. 0,211 4,4 13,2 
MÉDIA 	 6,97 	 - 	 1615 	 9,208 	 4,6 	 15,3 
* MÉDIAS DE 1989, 1990, 1991 
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